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Uso de plasma frio para modificar a superfície de filmes de 

poli(estireno)/poli(metacrilato de metila) utilizados para adesão celular. 
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Introdução 

A síntese de novos polímeros (biomateriais) que 

interajam favoravelmente com os organismos vivos, 

permitindo a adesão celular, pode, por exemplo, 

favorecer a substituição de órgãos danificados
1,2

. A 

adesão celular depende de fatores como a 

hidrofilicidade e energia superficial do material e 

estes fatores podem ser modificados usando plasma 

frio gerada em uma descarga de barreira dielétrica 

(DBD). A vantagem deste processo é que as 

propriedades da superfície e a biocompatibilidade 

podem ser reforçadas seletivamente, enquanto os 

atributos do material permanecem inalterados
3
. O 

objetivo deste trabalho foi estudar a molhabilidade 

da superfície de filmes poliméricos de PS e PMMA 

antes e após a modificação superficial. A 

biocompatibilidade dos filmes poliméricos não 

modificados foi avaliada pelo estudo da adesão 

celular de fibroblastos L929. 

Resultados e Discussão 

Os filmes de PS e PMMA foram preparados em 
clorofórmio pelo método casting para formar 
misturas nas composições 100/0, 50/50 e 0/100 2% 
(m/v). A modificação da superfície dos filmes foi 
realizada utilizando um sistema de plasma do tipo 
DBD (Figura 1)

4,5
. 

Figura 1. Modelo experimental utilizado neste trabalho (A) e vista 
lateral do reator DBD com o filme do polímero no interior (B). 
 

Os ângulos de contato foram medidos após a 

deposição de gotas de água sobre os filmes em 

estudo utilizando um goniômetro Data Physics. A 

Tabela 1 mostra os valores médios dos ângulos de 

contato obtidos para os filmes não modificados e 

modificados por plasma frio de 1 a 3 horas. O 

aumento da molhabilidade da superfície dos filmes 

pode ser comprovado pela redução do ângulo de 

contato. A Figura 2 mostra um estudo preliminar da 

adesão celular para os filmes antes da modificação 

superficial.  

 
Tabela 1. Valores de ângulo de contato para os 

filmes não modificados e modificados de 1 a 3 h. 

 

Filmes Não 

modificado 

1 hora 2 horas 3 horas 

PS 95,0 ± 0,6 53,0 ± 2,3 49,0 ± 2,5 39,0 ± 2,9 

50/50 81,0 ± 2,8 62,0 ± 6,4 56,0 ± 2,6 56,0 ± 2,5 

PMMA 86,0 ± 1,1 61,0 ± 1,5 54,0 ± 1,1 47,0 ± 1,5 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Análise de microscopia óptica das células L929 após 
24 horas de contato com os filmes (A) PS, (B) PS/PMMA 50/50, 
(C) PMMA puro e (D) controle negativo – aumento de 440x.  

Conclusões 

Todos os filmes apresentaram características de 

superfície aptas para serem usados como 

biomateriais. O uso de plasma frio do tipo DBD 

mostrou-se uma técnica versátil e eficaz para 

aumentar a molhabilidade dos filmes estudados, 

podendo ser considerado uma excelente ferramenta 

para estudos posteriores de adesão celular. 
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